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vasto Brasil. São êles o re flexo de 

A esse "Há jornais 
do progresso 

todos os feitios por 
local como também sao a fôrça que o i m p u Is i o na". 

AUTONOMIA 
MUNICIPAL 

Oir.lor-ü<rtnl,: AVtl.l~U lll AZERLOO Diretor-Secretirio: LUIZ DE AZEREIJO 
o Coogresso NscioDIII dos Muoiclplos, lneta 

lado soleoemente em Quitendlnha com a P!es_en 
çs do Presidente da RepClblics, tem oonslltu1d<>, 
1egundo o testemunho de nossoB rep_resentantef 
asquPle coorerêncla de veresdoreP, prrnc lpslmeo­
le O do delegado eleitor Dioolslo Bassi, um espe 
láculo magolrico, onde se discutem problemas da 
male 11lt11 relevsncia pars as comun!il~ broslleir11s. 
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Segundo uma noticia transmitida especial­
mente para "0 Globo", o assunto da maior relê­
vo aos debeles de terça-feira último no Congres-
1o Nacional dos Municlplos foi o referente à au. 
tonomls municipal, afeto à primeira comissão. As 
discussões estiveram acalorados ao ponto de o 
presiden&e da comissão ter sido forçado a sus­
pender os trabalhos por cinco minutos. A tese 
que motivou tanta egiteção foi opresantada pela 
CAmua Municipal de São P11,ulo e relatada pelo 
1r. Marcos Mélege, sob o tllulo "Caracterização e 
Dellnlçã11 de Autonomi!l - Conceito Polltico So­
cial do Municfpi<,". No !lnal da reunião, foi a 
mesma aprovada por grande maioria . Trata-se de 
longo e fundamentado trabalho em que se esta­
belete a diferenciação entre autonomia e sobe­
rania. 

Em sua conclusão, declua a tese : ''conside­
rado& os ensinamentos aqui reproduzidos, !á agora 
podemos concluir que a autonomia municipal 
caracteriza-PS : a) pela livre escolha, pelo povo 
do Munlclplo, das autoridades pollttcaF, como re 
preaent:intes leglllmos seuP, entendidos por êsse 
modo o corpo legislativo e o agente executivo 
locais; b) pela Imunidade dos vereadores, legisla­
dores que são, tanto quanto os d11s órbitas fede­
ral e estadual; c) pela c::rta constitucional pro­
prla, tal como ocorre na América do Norte. Neste 
pais, em virtude de dispositivo constitucional dos 
Eetados Membros, os municlpios têm capacidade 
polltlca para elaborar sua carta constitucional. 
BIitre nós, o preceito constante do art. 28 da 
Constituição Federal em vigor, não é embaraço 
para que cada Munlclpio possa elaborar o seu 
"H•,m11,e rule cbarter", !lesde que se enquadre nos 
molde,1 do sistema polltlco constitucional vigente. 
Em regro, os Estados federados outorgam o "Ho-
111:ª" :ule cbarter" em forma de lei orgênlc11 mu­
nicipal. O pensamento dominante em nosso P11ls, 
:: que ~ i; sebe, é pela permanência dessa moda-

al!P. Tod11via, .::&tomos em que um sistema 
ecléllco consullar1a melhor os interêesee em jo. 
g,,. Au1m, para as grandes cidades ou Municlpios 
~owo aq cupitais dos Estatlos, poderiu a Cooeli'. 
lnlção Federal admitir a elaboração do " Hc,mae ­
rule-cbarter", além de serem 01 Municlpioa tam­
ltém cisssl_ficados conforme sua populaçllo, teor 
de Indústria. comércio e renda, no propósito de 
ler dilatada ~ua ação, na lei orgânica que vies­
ae 8 ser outorgada; 1) pela renda propria con 
1lgna~11, na Constituição Fede, ai, tal como C:corrt­n: Vle;ente, de s?rte a possibilitar pl" ºª expan 
: 0 do nu?lto social local, pois que qut1nto mai~ 

eaenvolv111a a célul11, bendiciado se rl!. o todo 011 

a ~~ç!io; t:} pelo cancelt1mento do~ p11rl!.graros 1· 
0

1 
do 8 ~1. 2õ da Constituição clt11d11, por Re r e m 

e 81 relõlr_iç_ões ao ''conceito de 11utonoml11"; f) 
pela admrnu;tração proprl11, ou m11IM lt1tu senso 
iom gc,vé~lt(J local . sem tl~p endt11el11 hlgur1111 do 

OHrho federal ., tio Go v.,ruu E,; t11,1u11l' '. 
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A LAPIS ... 

INTERM E 
fc>ERNIC 

DIARIOS 
I OS O S 

SILVINO SILVEIRA 
Nnpclello, o adlantadamente, a r:alegorla 

grande · c o n dos hotéis onde pr ocura m 
q u f s ta dor do alojar-se, r n r a e vitar-Ih, s 
Velho Mundo, a surpre88s desagradAvels. E•ta 
queDt devemos providência loroa-se d~sde já 
1 n dlretament e nece•sArla. em vista de pos•l­
o grande lmput'. vela ex plorações que podem 
ao do Brasil- se verllicar durante a reall­
Colonla, dizia zaçll.o do Campeonato Mundial 

que a melhor figura de retó de Futebol. quando haverá 
rica existente era 8 "repeti muita procura do nloj•mrnto• 
çlio". no Rio de Janeiro. 

Voltamos a ventilar o as E' provável que n alluênc!tt 
sunto turlsllco, de ex traordl dos que virão assistir aos 
narla importaucill para quan jogos, será conetftulda mais 
tos almejsm o progresso des do passageiros nacionais do 
te Imenso Pais, de terras que de forasteiros. Os esta­
ainda desconhecidas belecimenlos p,:,r eles pro-

HA poucos dias, deparamos curados serão, decerto, os de 
numa das Ilustrações da Ci categoria mediana. 
dade Maravilhosa com um 
artlgo laudatorlo às admlols E' preciso prever, também. 
trações federsl e muolclpal oeste campo. " exploração 
no "carinho'', na "dedicação'' do mercado o~gro, que é fo. 
00 "eotusiaPmo'', que vêm cuodo de modalidades. 
dispensando ao problema tu Por exemplo, Já eatão se 
rlalico... verfllcando eeaes casos: um 

Um doa pontos esseoclaie passageiro carregado de ma­
para os que ooa visitam, coo- las, rhega no hotPl onde, tele­
correndo para. o deeeovolvi gralicameolc. b•via reeervHdo 
meoto do ooaeo comércio um quarto, e encontra tudo 
das ooseae industrias, admi ocupudo. Nilo há nutro remé­
raodo a nos.a iovejavel "Oll· dio ecnilo procurar outro e•­
turateza", é aquele que ee taheleclmeoto. llas, enqu11nt<o 
refere ao• alojamentos. discute com o motorista ou 

Vejamos o que diz o ''Jor- algum empregado da portaria, 
oal do Brasil", em expressivo aproximas~ dele um ce.va­
"suelto'' : !beiro que, misterioae.meote, 

"Na sua próxima reu:illlo se pronlil1ca a uranjar-lhe 
a Comissão Local de Preços um quarto, ali mesmo. 
tomará conhecimento de. li- i:; 0 negócio é coocluldo, 
xaçll.o doe preçoJI das diárias mediania gorda recompensa. 
dos hotéis, conforme a cate-
goria de cada um. /lão sa Os passageiros. comumeote. 
têm nolloie.a de possíveis 111. licam lívidos de raiva ao 
terações no tabelamento us- sabe r que outro• viajantes 
labelecido p e I a Comissão s ofreram a mesma cbaota 
Central; portanto, é de se !!Cm e que o "cortês ioterme 
eeperar que êle seja uplícttdo ,há rio" f.>. quase se~1pre, pu. 
nas bases já tornadas puhll- soa de confiançll do peBBoal 
cae pela Imprensa Mas " Co- d11. portaria do hotel". 
misslio Local de Preços podo· 
ria completar " dellberaçao 
úe seu órgao central, discri­
minando ª" catego rias ,los 
hoté is desta <.:apitai. 

E' veraade que a le i Impõe 
•os hoteleiro• ~ coloca;:ão 
em cada quarto de seus ,•s­
tabeleclm~otos o 11nuuc10 <l o 
r espectivo preço e as ôi•pn­
s lçõe8 tegul"mc111tu e-, ~ tplc: 
estão o brigados na huil~edes 

Ma• ~ sabido ta m b 1- m 
q ú e em muitos <I os tw 
téla íle ca1egorla rnterior, "'' 1 
ent•ontrtl sempr~ u 11wut·1 j 
r11 de rnrrtoglr lohelun,entus 
" regulamentos .levi<lo ,i r.1111 
de r1gor os1< fise•llz•çilo por 
parte da Polkla ~ doa ag~o 
les da Economia Popular. 

E' rooveoleote, portnnto 
que os passageiro• •slhum 

O~ab•rotemo•. enquanto / 
te mpo. es•e• intermediários 
pern iciosos ! 

1 Felbovin 
!· '' .li \ o ,.,, 

,.e 1~ I ,,.,, n lu;TIOfCI 
, 1 ,,1 1 , ,m 

1 l •nl l•Ll Jtir<:, Jren"' 
,. \u: tri 1 

2 • 11 111 - .iti<uh a an 
ll.muç 

Podido, a i:. BRITTO 
1. ,\ V H A 1) 1 O, 17!1 ·A 

1CURSOS CIENTIFICOS 
APERFEIÇOAMENTO 

DE 

(Colaboração especial para o CORREIO DA LA V OURA) 

1>M. VIRES REBELLtl 
Ji se tornou um habito corrente o convite que p•I•~• 

amtgcs tem feito a proflu lonal, e u ludantu bruilelroa pari 
que, por lntermed10 de hol1as de estudo. poisam frequentar em 
aeus centros clenllflcos. c ursos d e a p.erl-:içoamenlo. 

l' desnecessarlo citar os benellclos que essa medida nm 
trazer para o desenvo lvimento da ch:ncla, c riando uma verda ... 
doira esco fa modelo. 

São alunos que durante alguns m.ses frequentam, no es­
trangeiro, os mais mr der nos curso, técnicos • que, depol1, 
eapalhado1 pelo nosso enorme Brasll, lrlo pôr em prjtlca t11do 
o que viram e aprenderam. · 

Entre ralses Irmãos que têm dlstlguldo com convite, • 
bo\111 de ealudo grande número de nossos patrJcloa é lualO 
salientar o gesto sompatlco que a França vem tendo para com 
a nossa gente, convidando r<gutarmente professore,, medico,, 
homen1 da letra ou estudantes pa,a que po11am verlhcar e 
acompanhar de perto o grau de adiantamento da clfncla lrH• 
~esa, em todos os seus aap«tos. 

Frequentemente maior número de braailelrot elo dlstln• 
guldos com ease honroso convite e, agora mesmo, estio .. ,utn-

(Coaclae aa 7• p61lu) 

UMA LEI JUSTA 
A imprensa - paese I obsenaçlo acadua 

é a alavanca do progresso. E onde aelhor $e coaliraa 
eu a trivial observaçlo é ao interior do Pala, 

11' Joraai• de todos os feitios por e•se va•to 
Bra•il. São etes o reflexo do prornsso local coao t••· 
bém ,ão a ft'lrça que o impubiona. 

S6 quem olo militou ainda aesse joraalziabo do 
iulerior é que não sabe o que representa, em ufOrçu e 
sacr,lício, a edição do •emaairio d• localldade. Qa .. e 
sempre é predrio o seu aparelbameoto rr61ico. Nla 
raro, os qu , ajudam o <mpreeadimento •lo peuoa1 
com outras prt•!itl~ões. 1'11~ que reservam para o jor­
nalzinho ,u,s h ru de lazer, escrevendo para ete, la-
1<ndo-lh, rt\'i, ão. Nio é possível latar-,e all e• .. ,._ 
rio. A moeda corrente é a dedicação e o entusiaomo, 

E quantas •he• hsu ptqueaiaos peri6dicos des• 
p<rt•m e alimentam vocaçll" .,ia1ul1rmeate dotadas 
para o jorn•lismo? 1 

E', poi<, a vida, cheia de vici,,itudes di!••es oll•• 
curo~ pa:adino!- das boas ,ausas, uma verdadeira e co• 
m ,vedura ep11péia. 

Doí a ,impatia com que vem ,endo acutbldo o 
projeto J• lei do sr. SA Tiaoco, autoriuado lavore• e 
priviJégfo~ u j.,rnai~ do ini~rior do País, cuja az1!1iia:-ta• 
ra anual oãu 1. xceda a cem cruzeiro~. 

Nada mui; ju, to do que uma lei de••e teor, por­
quanto virá olívoar o ônu, lonanccoru da pequena im• 
prrnsu, u~:-im e~timulando u ~tu de~cnvolvimentn. qae 
refluirá em b, n, lído< para • cumuniJade. 

l ~ 111' u 1 1111 

àlíiXIQA•,RtNS. PROS.T ATA 
UAE..TltiRA,DIATME.SE. URICA 
. .. . E. ARTr-1RITISHO 

tUROFORMIN~ 
. , DE CIFFC>NI 
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Colégio Leopoldo 
Raa Mail. Floriano V.:ixot ' • 10·: q e IO'}q - 1· e1. 2'} 

E Escola. Técnica. de Comércio 
l.•11 1•lt!110 fur11,ic,t1·1i1ll'nlo " Curso CIENTiFICO ., c LASSICO 

Leopoldo
0

• I 
Oliciallzados mais toúo o ensluo comercial e o ensino gioaelal. - Matrlcula,1 abertae, alada, p•r• 

cursos PRIMÃQIO, ADMISSÃO ,o COMERCIAL E'GINASIAL (diurno • notw,u), J,ROl"4 DA 
INFANCIA • MECANOGRAFIA. ' 
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2 CORREIO DA lAVOURA D, mlugn, li 

Perdão, Senhor f 

Domingo de Páscoa 
.A ]tsU.\ pedi, ,1zando, 
/',rdãu para a humanidadt 
Qut ndn l .. he ouv, a voz: p; ,, l'orJefllott 1lizer, à eemyre linda e e.cJo .. 

ritv .. 1 M. li. C., que "tri,tezus :oiío pagam 
dlvltlHH'', !'ião cteixe ,te apnn:cF-r j:ltrPtid ;1l~ 
palco ri~ noaRtl ttiinpatla ~ s,lmlrac/io, vor 
que twn,in a platéia de corO\fi\!:-, u,Mixootl 
ctos r'.orr\· 11 rl!-!CO <1P ter um colttJHm 

ulio lern " leli<"l1lade ele toeá lo nem d• 1.,8~ 

/gand" 
O Amu,, <J Jlnn, e a Vrrdadt 

A rl-l!rl,,~d. M. r já l(O&tou de hrnU. 
nhn!-1, qnood11 trnba o sono povoado dflt •o­
nhos lindu•. lloje tudo mudou. A vez~ dia 
tu,l1.aqt1eRnr» 011 <los qu• podem pauar llOf 
hal1.aquei:ino.~ 011 riéls lguaesuanos celebrnram, contritos, 11 

Sem11na Santa, que lembrou o dr1tm11 cio Calvário 
e o Hcrlflclo de Jes(Js pera a redenção dos bo 
mene. 

Começaram ee cerlmoni11s no Domingo de 
Ramo11, q111tndo se benzuam e se cllstrlbulrnm o~ 
ramos e as palmas, recordando o~ que alcaoti 
rar1tm os cemlobos de Jesús so eolror em ,Jeru 
aal~m. triunfante como um Rei. 

As cerimonias m11is toc11n1es foram aquela~ 
que se realizaram sexta feir~, <.um a prociuão d,, 
Senhor Morto e, depoi~, u romuria dos fiéis em 
visita Aquele que sucumbira na cruz. 

Hoje, l!nAlmentP, v:imos assislir às festa& de 
Aleluia e da Pascoa. E' a gloria rle ,lesús, que 
reBBuscltou, aereno e juAto, 01ostrando que o odh, 
e a vlnitança não devem morar no cor11çAo do 
bomt1m. 

A cruz de Cristo, eeguodll Crolset, enobrece 
.Odas as outras. NAo nos apartemos dela e tôdas 
u cruze@ nos parecerão leves. 

Ecos do 
aniversário do 
. co~~EIO DA LAVOU~A 

Numa dH uthma• reuniões do primeiro periodo legislali· 
" •• Cãmara Maaicipat, o vereador Juvenal Pereira dos San-
18•, representante do di,trito de Cava, ocupou a tribuna para 
.aadar o CORREIO DA LAVOURA, por motivo da pas•agem do 
HU 3l• ano de luadaçio. 

Enaltecendo a liaba de conduta desta folha, o vereador 
J.veRal Pereira do• Santos solicitou !icas•e constando em ata 
•• vuto de coairatalações ao tradicional 6rgão da imprensa 
i&•IHUBDI, 

Nessa oca.ião também o vereador Dionísio Bassi usou da 
palavn e fu referenciu elogiosas não ,6 ao fundador do COR, 
REIO DA LAVOURA, mas ainda à sua direção atual, fiel ao• 
priacipios def•ndidos ardorosamente por Sifvino de Azeredo. 

Depois a Câmara aprovou, por unanimidade, o seguinte 
r~querimento : 

ºSenhor Presidente, 
Requeremos, aos termos do Recimento Interno. 1 inserção 

H ala dos trabalhos da C&mara de um ,•oto de louvor pela 
paua1em do 33° anivenãrio do CORREIO DA LAVOURA, funda• 'º que foi em ll de março de 1917 pelo inclito e impoluto jor• 
Allista iguusuano Silvino de Ateredo, cuiot sadios ea,inamen• 
t ,~ são reliciosamente ua:uidOA pebs ilitus filho~. 

Sala da, Senõu, 28/3/950. 
(111) Oiobisio Bani • Ju..-enal Pereira do, Santo•" 

I IM A 

Relatividade 
N,slt Mu11do Ião im.,i<o 
tu não ,stas /011g, nao ... 
- Distancia curta no Mundo. 
Tão l(f'ande no corarao ... 

LUIZ OTÁVIO 

DA'l'AS IN'l'IMAS 

D,:PU'l'ADO MÁRIO Gur 
llARÃt.;S. - No dia 7 deste. 
lrRllhCOrreu o aniversário na­
talício do deputaao Mário Gui­
rnarlies, presldeote da Uol8o 
l)eJU\h!rnUca Nacionul oeste 
Municlplo e ll<ler <la bancada 
,1es~e parli<lu o~ Assembléia 
li'luminenee. 

EP•e conbecldo chefe pollll­
co, por motivo da passagem 
de seu nolallclo, !oi cumpri­
mentado por numerosos ami, 
goQ P ~orrelif};ionarios. que 
ainda bojP, e.o Re~tsurante 
A Nova G•rotinba, ~. 20 li•. 
\·llo llomt·uageá,lo cnm um 
banq11ete 

Mzt:t·tuo tUJO~ ne&tt: mêc; 
- '2. menina lll:11 dit Bilva 

Rioelro. da 1• serit' <i<1 Cio 
Alranlo Peix oto. 

- 2. menino Ct-lcw t '&.rdu«so 
de Matos, Jo 1• "º" do Cio. 
Alranlo Peixoto; 

- 3, d. Hilda Haugel Rosb. 
8, menina Edil7.ira Alves, 

- 4, sr .. José 811rboso ria 
Costa; 

- 4. d . Maria Adella rte Ma­
cedo, esposa do sr_ Alvaro 
Macedo; 

- 4, sta Nice a Augu1ila 
Campos; 

- 4, ata. Armindll Leite Pi 
ohelro; 

- 4, menino C a r I o s "" 
Cunha 'l'lmoteo, da !• serie 
tlo Gio. Alranio Peixoto; 

- 5 weoino Uellnton Via­
m•, da' 2' serie do Gin. Alranio 
Peixoto; 

- 5, er. Otavio Pinheiro da 
Fonseca; 

- 5. sr. Manlredo Soares 
Pereira; 

- 5, d. Rleoleta Pimenta, 
espoea do cirurgllio-deotlsla 
Frllocisco Pimenta; 

- 5. menino L u I z Marlo 
Firmo; 

. 
Pelo v11:~to tt n1elgu. M .. \ A. rtá ou llo· 

~e 11t1.r 1lr onil,ros a.o 1aeu1·1·Aao que te\'f" 
em seu primeiro romttnce. ,·1,m ttmor amor 
ee paga ., Pois sim. Isto "" ttnligameole. 
tempo da e•cola risonha. e Ir 111<·~ - H~j~ uno 
amor 8-P pag,1 c>om outro a•11ur tllferenlt:' . 

Allrrn,.,, C:reblllon que "o que •• Jolp 
11er a últirni, f11nt.e .. iu de nma mulher ,­
muitas VP7"'-"· e 8U& primeira paixão'' ' . . 

Me<llte. querida lellor". sóhre o que 
diz liehbel · "Ahracemo-oo• ,·orno •e a hu 
manidade esllve••o morla e ,ó oó• !lcásse­
mo~ para con•ervá-lb"-

A ,l• V e. e, •~ eol'I cad11 vez 11111a 
rormoea, do ,nef'mo modo vai se tornando 
muito 1111:elra. f'o!(c de ~upldo como ~en1e 
grande. E i-to ~ lnconcebfvel, porque ~ 
garoto ~ c•p., 1. de transformar um mu11c1e 
de tristeza• oum mon<lo de olegrlas. 

• 
Sempre reapareceu II loslnuonte R. 8. 

R. Ab, que •&udade tinha a genle! Seu .., 
dar faceiro, •eu sorriso slmpâtlco, 11eaa 
olhos lindos. tudo rola o ooosn cor&çjo de 
sa11<lade. Agora ela voltou e vamoa opaa. 
tar nossa lrlste7,a gritando Aielllia • 

A elegante e •hnpálica fl C. ou S. C, 
c•ontloua, niic1 A~i por que oioti9o, a ··ma 
cht1car'' n cornç/w de muitos r&pazes dei· 
prevenidos. E' linda e aocaota<lora, mas de­
veras cautelosa. Seu coraçãn parece estar 
numa t8doma, e a gente, embora 11rocure, OR r.OJSINHA 

Cooperativ• Ro­
dovi~ri• •i1111•I 

Couto 

CLINICA DO 

DR. NELSON LOBO VIANNA 
~u. -ta... e ti". das S às , 1 bot'!l.8 

P MARECHAL F!.ORIANO. 2U8 - 1• ANOAK - SALA õ 

Edltol de 31 Connc-.ão 

Ficam pelo presente !!ditai 
..:-envidados lodos Oi acionistas 
da Cooper9tiva Rodovi,ria Mi· 
guel Coulo a comparecer• m à 
Assembléia l!xlraordinárla a &er 
realizada no dia 9 do correnle, 
ás 14 horas, sita á av. Nilo Pe· 
çanha, 23, 3° andar. sala 3, em 
Nova lguass1\, t•, 2• e úlllma 
reunião. para tomarem conhe­
cimenlo da proposta, que foi 
apresentada p e I o or. Plavio 
Monteiro da Silva, para compra 
do a c ê r v o remanescente da 
Cooperativa em causa. 

Miguel Coulo, 1 de abril de 
19~. 

RomuoltJo dos Santos 
Secrelãrio 

Despedida 
Franci1co Antonio k.usso, 

tendo embarcado ontem, dia 
8, no vapor Brasil, com des• 
tino à ldlia, onde visitará, 
juntamente com sua esposa, 
,eus velhos pai,, dupedc-se 
por este meio de todos 01 

amigos e conhecidos em ge­
ral, fazendo votos para que, 
quando de seu breve re· 
grcsso, os cocootre e o m 
saúde e felizes. 

Nova Igumú, abril de 19so, 

Dr. Helio Cianni Marins 
CIRURGIA - CLINIC,\ OF.RAL - PARTOS 

Médico Assis!. Clínica Cirúrgica do Ho,pital I.A.P. E.T.C. 

Consultório: 
"E~ificio Cocuzza" ~:tia 17 

Novn lgU -d•,!'- Ú 

RcsiJ~nt:la: 

I{ RernorJino fülo, 2429-Tel. 4ii0 

Esta<:lv do Rio 

Cinr Verde 
HOJE - A conunuaçio do 

1 1 1 m e em terlt "0 terror 
dos eaplõn''; e o drama "A pe­
rola". com Pedro Armendull 
e .lfarla l!lena l(arquea. 

AMANHÃ E Tl!RÇA-Pl!IRA­
A contlnuaçin do fllme em aerle 
"Luta S(m lrt!gua"; o dr ... 
11Abrazadora'\ com Veroalcl 
Lake, Joel McCrea e Doaald 
Crlsp. 

QUARTA E QUINTA·Fl!IRA 
- O drama ''Caprlc.bos da IOf• 
te", com Wllll&m Lundl&I!' 1 
Manha Uunt; e o rume 11Pa­
nhos de campeão", com Rollerl 
Ryan e Audrey Totter, 

SEXTA, SABADO I! OOMIN• 
GO - A conllnuaçlo do lllae 
em serie "0 terror doa .., 
piões"; e o drama "Abalrtl 
humanos", com Allan Lld4 

Trabalhos grafic11, 
- 1;, sr. GIiberto. Argeola, 

proprietario nesta mdade da 1 !.._-:_:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::_~ __________ _ 
Agêocfa Ford; 

Na redação deite Jornal 

- 6, d . Nanci Lemos d_e 
Azeredo. esposa do sr. Sllv1 
no de Azeredo Filho; 

- ~. menino Molsée, Ilibo do 

Fazem &nos boje , 
-- Prol.• Albc rlloa Rodrl­

gue• Trigueiro, diretora dR 
~:ecola Amlr; 

Milionários E. C. 
Felicitações ao eeRKElõ O!\ Ll\Vt>URR 

Temo, recebido. ainda, confortadora• manifutaçõea de 
, impatia t! ,otos de felicidade por motivo do 33 1 anivett\átio 
J, CORREIO DA LAVOURA. 

• r. Antonio ~olsés Saad e de 
<l ~1arla B. Saad; 

- 6, Jovem Edl Lella, Iliba 
do sr. Jorge Borgbl e de d. 
Guilbermloa O. Borgbi; 

- r., sr Lamarllne Plres de 

- meoloa ~llvla. !ilha do 
sr. llomlogo• E•teves Pinto • 
de d ,llarla Ploto; 

- menina Slivlo. lllba do 
sr. Pedro Ramo• Viana e d• 
d- Barbara Viana, 

Rernluçilo da Diretoria em rtunilo rtaliuda em s -4-lfSI : 

•) - Acellar o convite lormulado pelo Braall lndullrlal 
I!. C. para Jogo• de fulebol no dl3 9 (hoje) rm Talrr1' · b) -
rocusar o convlle formulado pelo Conceição' F e . c) _:_ 1011111 
conhecimento do pedido de deml'5ão do quad;o de alltlll 4"' 
auoclados Tarcéllo Pereira da SIiva e Tasco Pereira da 511,,; 
d) - lomar conhecimento do oficio do sr. José Fonseca; e) -
admitir como sócio contribuinte I ata. 0191atne Duarte p,refra; 
f) - tomar conheclmenlo do boletim mensal do 'tlesqulU f. C: 
e do Bolt:'tlm n° 5 da 1. 1 o.; g) _ nom~ar u iU Arf ferrtlrl 
PEedn para fa1u uma \tlsHa oltcial rm noma- ~1~1 '- lut-.. "11 •UI" 

Agradecemos aqui, e11prcialmente, a gentile,a du1 nos1ot1 
a n lnante::1. cap. Joaquim Q11ar uma dt Oliveira. cap. Mario Fer. 
nandu Fteire e Senhora e o enc. Antonio de Soujj.a Melo Pi­
lho, que não faltaram ,om a manife&tação de • ua -a.oHdarieda 
il ~ QiilnJ., e~t, tolht \.tn1 i~ m!ii! a1mj iUp;i Jt.' !\MJ t\.h• 

' ih•• 

>,. t..,._ 1.1.•h1, .. wm.n,;,., d. ':.3G fGwl..,. .,.,.. 11,.,.;u.,n •• t ... 
~-·· +H1•1fcu c-otn -.,to tolha. •'"''º'" no• ~ ••iiiw,m• ~w•1:.u 

·'~•nho, Uireto,, 
>,, S•~õo de Ptopo9ondo do• "td,ç~~u M.t1,on,unento1u1 

~ci-mp•nhando com ..-,,o lnteri11• o ma,cha ,,;,0,10•0 dw Hw 
.,_aHieltw11clo 1ornot, deH10 c-ompar!Utia, ena Q,ata •l•m•rld5, 
,.,.. , o1 pauoe•m de mole wm aniwen~rlo foHndo w, to1.1do 
,a•'-'m V ~, dHtoc.;ido; • op.,010 .,l•mer.,.,. do 1o,nal,,"'º no 
, •• nal '' 

OR .. AILFREDO SOARIES 
CllNllA llt CRIAN<,A<; 

~ONSUL TÓRIO: ~ua lleroardlou Melu, 1847 • 1° auJ. • '\•I• li 

• Tel. 101. <tlêrl!lmtn e daa 1~ ào 17 lt•., e~coto b í>"• lulra• 

RESIDÊNCIA• Rua Aatonlo Carl••. 145 - fd<I""' UI! 

--··· ············ 

Melo: 
- 7. Jovem Llze 'tlartlos 

Rodrigues. da .!• eerle do Gln. 
t,lranlo Pel xoto; 

~- 1oe.nlo11 .1orw Mauro. 
tlUw tio sr ,oa.o i\J J iuttr1t t" 

1h- 11 lfolhu, e- Duaft~ 
7 111Pnln:, ~olímtu' ll 

1:uov1:1,ia.noJ 1tlliti Jo .,,. Uol· 
ff-e Neves to ite 11 . fll I e< ,k 
A~tolS Nt4~i18, 

""· lfl eo.1 .lm~t.• !cnt·,11;1 
th1 Stlv& 

d. er t-'1te1:1iu ..;u:11 c8 t't' 
fE'lUI. 

- meoioo Nelmo Cardoso 
da Silva: 

- menino Frederico fran­
dsco Cttvalt..•antt, do ~u auo 
110 t11u A.traolo Pdxoto 

NA:it. UillNJU 

.Nu diti !d dt; íUtil'~·u p ~IU 
,1u 1.1& .. c..'t"U ua lidte,oiildtl~ 
Stlo .lua&, t"Ut t1~iropolla, o 
ffit'UIDú Ct.i'IOS .\li.Jerto. rllill~ 
oho do •r Pedro Gomes doa 
•;e.nto• • J• ,1 Maria Tel,,PI 
1 & Amoi'lru J11B Santoi 

~-=-=====-?= 
Farmácia São Daniel Ltda, 

LJI, .,,· !lo I" .irf1111f,on.tl dr '\11ll,,,n l~.st,ra1 

lJru~~ri,,. t'l"rlum.;arii,, t"roJutu de, th,r I é J9 nu .. h'u1JJt111 

Um st"·lfU ri~ J._·1-c;,J11âr,n" ,JTO~Umr1d,- l,111/m,, lwn,.~to, 
mtrtand,J J,o, , "º u umjitM(a '-'" 1/u.1tu , ·'""' ,. ml.lto, , 
J1, dültt1l0 J,,m11,a 1fjUtH "'""' Eotrr -a., r(i;1,1Ju • Jouw lho 

Rua Bernardino Melo, 1717 - Fone f8.l 
NOVA IGUASSI./ -o- E. DO RIO ·------.----.... --------.--

ttor~ .horKhl qu~ se ach1 ho1pUat11sdo 
KA llfL M !C,L Uf t• "ieClt'láítu 

Bslancete men,al do Miliontirios E. e. 
'3a1Ju ,fo mies J\:' trverr.hu 
,.\rrtc!ldaçao ,10 mf& dt> muco 

,~ 112f,: 
'.l.540 

llc•pt'~;f!f 1,c-151'1 
~ 

010.10 

.:ildu e,11 ~c-pô~Jlu 00 t-: I'. 1 li l] íl.~ 
- -~-

lf 1( 1~ R lf N o s 
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CôRRi;iO DA i.AVC,uliA 

Ca_D!ara Mun~pa) ,----·-···-·-···--·-·-·1 
d •e,,a~o =-= i Trabalho, realiza o, na • 

ordin,ria do mê• de março 
Em sua primeira sessão ordln,.rl•. r~:,'i'!!d~11;:::11:ar~~ 

dlllmo, 1 C~mara Mun
1
1clpa\

0
!f;fo~º;', •,~r:m levados à ,anção 

,eeuJntea pr<'Jttos, tu os au .. 
do Prefeito : r ã grafll 

102 (Mensagem 2/ 49 do Prefeito), criou unç o ~ -
cada p;;,a as regeole9 de escolas municipais (aprovado o su a 

lltutl•':._ B,ªjI_'lê,ue ólspõs sõbre a arborização das ruas e praças 

publicas n•38sle Hu~c::~º·denomlnação de Praç• Marllla Barbosa 
- 1 •1que 'b,llco neata cidade (aprovado o substitutivo 1 um logrado ro pu 

Bassl), 139 que concedeu Isenção de pagamento de lmpoatos, 
tuas, ;los ~ emolumento• às tnslltuiçõts de ensino e retlglo-

au. _ l43, que autorizou o Executivo a Inscrever o Muntcl· 
lo n· Assoclaçto Brasileira de Munlcfplos. 

p ·_ 144 que laentou de Impostos predial, de construçlo e 
territorial o Ímovel da Sociedade de Proteção à Criança e à 
Mate:nfdade de Belford Roxo (aprovado o subst.lutlvo Carm<• 

Ilia). _ 147, que concedeu uma subveação anual de 3 mil e 
600 cruzeiros à Escola Primavera, de Areoa Branca. 

_ 153 (Mensagem 15/49 do Prefeito), que autoriza o 
E:.1tcullvo a acordar com a S:ta. Materiais de Construção a tor• 
ma de pagamento da desapropriação de uma area de terra. 

_ 155, que concedeu um abono de Natal aos servidores 
da Cãm•ra. 

- 156, que concedeu um abono de Natal •~• servidores 
da Prefeitura. 

- 157, que instituiu 6 bolaas de estudos para a juventu. 

de lau~s~;;.•·que criou 09 eináslos municipais de Mesquita e 
Belford Roxo. 

- 158, que alterou dispositivos constantes da Resolução 
58, de 31-12-48. 

- 160, qae concedeu ferias de 30 dias aos servidores mu­
atclpalt. 

- 163, que reconheceu de utilidade pública o E. C. ••1· 
ford Roxo. 

- 166, que regulamentou a concessão de 1rat1flcaçlo 
adicional 101 1ervlaores munlclpats. 

- 168, que autorizou o Executivo a anular empenboa de 
detpeaa e abriu crédito especial. 

- 170. que alterou dl,posltlvo do Codlgo de Obraa. 
- 172, que abriu crédito especial de 25 mil cruzeiro, a 

lavor da Maternidade de lguusú. 
- 173, que autorizou o Executivo a utlllzar, na amplia­

ção da rede de abastecimento dagua em llleaqulta, partes de 
uma dolação orçamentaria e abriu crédito eapeclal de 29 mil 
718 cruzeiros. 

11 
'1 
t 

1 

1 
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JOÃO &. CA&DOSO, 
COMPRESSORES 

"F ºI GIDJ\l~E"i .., 11 

GELADEIRAS COMERCIAIS 

GELADEIRAS DOMESTICAS 

DIio/na de coneertoe • 
montagen• - Te/. 272 

eonsulte•nos sem compromisso 

Trav. 13 de Março, 48 
#ot1a lg••••d Cet. do Rio 

- 174, que deu o nome de prof.• Venlna Corrfa Torrei 
a uma rua projetada nesta cidade. ~·-·-·-·-·-·-...... ~ ..... 

foi mandado arquivar o projeto 
- 133, que dispunha sõbre o aproveitamento de uma 

dotação orçamentária v11ente . 
E rejeitados os projetos 
- 154, que dava a denomlnaç~o de Zella llagalhies a 

ama viu pública nesta cidade, e 
- 165, que dava o nome de av. Navelro Gonçalves a 

ama rua proJetada em Belford Roxo. 

Além dlaao, a Camara manteve 01 seguintes vetos do 
Prefeito: 

- veto parcial à Resolução 91, que autorizou o Executi­
vo a doar areas de l<rra 101 clubes desportivos. 

- veto parcial à Resolução 92, qu~ 1nslllulu o troféu 
''Copa Norival Chavea". 

- veto lotai à Resolução 100, que deu o nome de rua 
Morro A1udo à Estrada São José, e 

- ••to total à Resolução 101, que abriu um crédito e&· 
peclal para ocorrer à deapesa com a Hesolução 80. 

Indicador Profissional 
Dr. Pedro Re1lna Sobrinho -

Médico operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 12 
bs. - R, Antonio Carlos, 51. -
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A dr•••tl• 
Dr. PoeloMoaloodo-Advoaado 

- R. Oelullo Vargas, 87, Fone: 
282, - Nova lguassú, 

Cartorlo do to Oficio ... Noto, 
- Joio llttoncoart Fll•o-Ollclal 

3 

-----------------1 
lPLÁSTiiCAS A\RTES 

A polc:ml':• ruu~ partld!not do fiõuuti•ii 
mo e do .ab~tracion1\mo pU,rico tem f(llO cre•~ 
crr um.a curio,i,14~1,. ,a,. upec-,.l pela ,rguoda 
orientação em que a fvrma deu iuocionar 1nde­
pend,nte de qua'qorr rlcmer,to r•pu1cn1ni•o, < 
connitu1r arb1t1ari,mrntt- único elemento tmoc\ .. 
vo. Na piotuu, o pr, bl,ina f acr<1cido da c6r. 
Tcdo um complexo de aeduçõc, ab•trat11 impc· 
dirão • pre1cnç1 de m«re11e1 de or dem objetin. 

l 

Ambkiou.ndo a 1•urt2a artl,uca, o ab,ua­
cioni,mo ,e tur1oa ,gu.l ao indi,lduo u ur~rio 
qu, drcidisse al,mcoc•r·te da sua própria carne. 
lnspirandv·•• apto.a na própr ia em oção, vendo-se 
a ,i mesmo em tu,lo, o ab,tracionismo é o cáus. 
Rcn,ga a ,xi,tência • hca contcmpl,t iTo diant e 
do •acuo, pcrceb,ndo que lhe foge a própria pos· 
sibilidade de ,esrirar, de viver. 

T6ia obra de arta t em sua cootribuição de 
orig,m ab t racioni,u. E' a us@ocia me•mo da tr· 
te. Mn a io•piroção n a vida atrnés dat ernoçõu 
do p<numento é a razio de e:r.ist@ncia da arte, 
stm o qu r ptrdr função social, e .e f, :z. f6rça dr 

l dcugrrgação . Se o abstra..:ionismo , e conform•r 
com • co ndição aprnas de ,edução decorativ•, 

1 

podrrá ser uma forma limitada de criação arth­
t ica. Mas rntão nb lhe será prrmitido uma ião 
g ra r.de arbitriricd•dr p•ra a qual ameaça lfmpre 
mai , evoluir, emaranhauclo-,e no mau gono. 

Tomamo, cada qual o nouo partido, e por 
j,-o vai o ab,tracioni,100 TUl1tari:z.ando·st, gaoban• 
Jo uma curio,ichde como jamais teve, mesmo 
nos tempos h,róicos de Kandin,ki, Klce e Pai• 
ningner. 

Em todo o cHo scnir, esse debate para 
reTivcr a lembrança de um moTimcnto ardttico 
plastico que teve sua função no conjunto de 
pesquisas da arte no nono século. O abttracio­
nismo foi ra:z.ohel no !CU tempo coto. 

Aqueles que ainda continuam pre,aa de in• 
dccisõu, tateiam no abstrato, como se qui1e11em 
respirar nc dcuo. (Q. C.) -"~ando a Sociologia procura a oriaem da 
Arte a miudo se det,m no umbral da questão, 
diz Bougl,, visto em t6d11 as primciru ta.e, da 
vida social a arre estar em tudo e em neah11ma 
parte". Não ob,uote a6rma q11e a arte 1ur1e no 1 
seio das sociedades hnmanu depoi, de largu tK· 
peri@ncias". 

·-------~----------,-----.. 
Mande pintar o 8811 re\ra\o 
Envie a sua fotoaralla para CALVINO PILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio de Ja• 
nelro. Utt11 semana depot,, pelo Correio, receber• o aea 
relrato pintado a crayOQ por um artlata laureado e de 
arande renome. Se ficar lntelrameale de 1ca aarado, 
como temos certeza, paaar4 Cr S 600,00. Caao contrario, 
nada pagar,. Facllltamos o papmeato, Accltamoa repre• 
,entantes nas cldadee do Interior. En'rl1m01 catal0101 
de pintura em geral a quem aos 10lldw. 

, Os projetos 133, 134, 138, 139, 143, 147, 154, 155, 156 
1.7, 158, 159, 160, 166, 168, 172 e 173 foram de autoria do ve­
reador Dlontalo Bassl. 

Dr. Alexondro Soloaão Nade,, 
Médico- Cllnlcp geral - Crian­
ças. - Consulta&: 2u, 4" e 6H 
daa 16 às 19 hs. - Rua Berna,. 
dlno Melo, 1717, f~ne 183 (ao 
lado da Farmácia São Daniel). 

do Registro de Tlluloa e 00-11--------------------· cumentos. Comarca de Duque 

63 O projeto 1¼4 apresentou.o o vereador josé Haddad. O 
1 , o vereador Paulo lllachado. O 1~. o verea:lor lesús d , 
Caatro Yltora. O 170, o vereador Ari Schlavo E o 174 

0 
ve. 

r~ador Humho:rl , Gen1il Baroni. 1 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 

ADVOGADO 
Dr. Peraaado Dourado de Ousmllo 

- Av. !larechal florlaoo, 1962, 
aobrado - Nova lguassú. Ter­
ças e quintas-feiras, das 12,30 
às 15,45 hs. E segundas, quar­
tas e sextas-fe iras li Av O raca 
Aranha,226,tala 411, teL 22-8909. 

Ad~ogadoa 

de Caxias - E. do Rio, 

Dentietae 
Lvla Gon,alvos - Clrurallo 

Dentista • Diariamente das 8 ,, 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Télefone , 114. Nova 
lgua5'u 

ilUBfM SILVA - Clrer1lle• 
d• n1i1to. - Ed. Ce,loeo, I· 011• 
do,. ,. !120. Telefe~o, '41•59$1. 
~io de Jon•iro 

a •• ,, •• ,, •• ,, 
laerlN,lo T ic11lao Coaoralol­

Sollto1 Notto a Irai• (Contado­
res e Despac:iantes). Servlçoa 
comerciais etn geral. Rua dr. 
Oetullo Varga~. 22. Tel, ~ -
Nova lauaasú. 

eeNSTRUH)RSS 
Joio Slrnonolo - Con1trÚtor 

licenciado. - Encureaa••• de 
construções e recon1tru,.e1,em 
geral e sob a<'mlntstração. -
Res. : Rua Marechal floriano, 
2036- Cua XI - Nova lauaull 

Seral4elra 
Ra1,ou .,eu terno ? 

À av. NIio Peçaalla, !112, ena ,. 
aerzt•ae com perfelçlo 

qualquer tecido. 

O 8iDuio Afnnio 
Peixoto 

Ra; Airanio i'e i ,oto e f tr• 
Dando Pinto - Doàrlamente du 
tj às 11 horas. - Rua 7 de Se­
tembro, 84--3• andar-Sala 35 
Teld one 3'.! 078G - fl o. 

D,. f>•dro Sontlo90 CeH lo -1 Robe,to Bo,onl Soo,H-COnl­
Cu urglao De11tlsta, Ralo X·(l!dl. trutor 1tcenr1ado no Munlclplo 
todo Ouvidor). Rua Ouvidor, de Duque de Cuias. Residente 
169, 8• andar, sala 811, Tele, em Nova l1tuaHú á rua Edmun. 
lunc, 43-C5CJ • Roo, do SoareS, 304. 

reune o mala 1ele­
clonado corpo de 
profe11ore1 do llu-

alclplo e do Rio 
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A Campanha de Educação 
de Adultos e as dificuida­

des a enfrentar 
Ao d ,r conu .a o Cou~rci,,o JJ t iru .çi o do P .. { .. • 

du rralizaçõ-s do .seu go\lirnr. o rrcs1dc11tc da Rr r Ú 
blica. 1 6,rr:ou em sua mcn\agem rcl.u1v, ,o ano . 6odo : 

1 'A eJucaçio de aJulcu, e aJolc,f.."t"Oíf ', d e• ll ruda a 
corri~Ír .Jc6,1enciu ra,, ., J.o do aparcJh)mrrttO c•coJ.,r. 
r,t.á ,cndr promoçidJ tm b,,c, J c 1.d ampl~ru_Jc que a 
toro ii m, corre nó•, prHicamcnCC", umi 1111<1;r1v, nov ... 
Pouc.:,s '" dfo conr. Jo /,bor e J., di nculJade,, t~CIII 
cu e admini1trativJ,1 impO\CO'i por um 11trviço c.k,u 11~ ­

t urcza que pu!15UpÕc a col.1bor.aç.io de milh.,c, dt:" p .:s· 
t OH e ' autorid.1:Jcs, cm rod,:a O\ recanto, do P.i{/". 

Ao afirmir qu: '\H,ucos ~e Jio conta do l,bc r e 
du di6culJ1J«" , o ~<n. Eurico G><p>r Doera ch,mru • 
ar•nçfo do, congr«•1,t,, e Jo P,f, P-'• um f,1 0 que Ji 
b,m un·• ,Mi, d>S ~r.nJe, proporçõts e do ,J, ali,mo 
da Campanh,. A• d,f,culd,Je, ing,ncu < o, óbiccs que 
fon :n, rqio ,rodo e itrão vencido,. ,20 p,óprio~ 
inrren'-c~ a um problrm I qu.:- . <"ntr!' n6 -.:. tem as ,u1, 
partk:uluidadec, corn.ando o ,i11da m1i~ ti içado ,ir as 
prr tos d.lira Jo,. 

Da,, a JedJCaflO Lfv, rl.,: ,1 ... :0, 4ur u ricnt.am ~ C,m 
panh, , procurrnJo <'v1du1l l, Jrr,tru J, cralid,d, br• · 
1iJtir1 1 i.ro t. ottrci..tndc, \Oluçõec p,ópri.a , , o qur Ô 
mente 1- pooivt l c\lm o e,cudo acurJJ o ~ v t .31mr, uin 

Inca' ", de tôd11 •s zooa, du P,f,. 
E o qn< dizer do• r olabor,durt•, proleocr,< r YO· 

l11nririm qur, p,la, mu,hã!, p,l: 1 urdti o u peh, noire•, 
em rodo, ,,. qu ,drant« da Pátria, vfo bu,car o, rran, 
,iado, dn e•colu para lr n r lhes o al fa b,co r o conhe­
r imenro da, roi,u I O que dizer daquele, que, na< zo· 
nu curai•, t,on a capacidade de fazer com q ue trab,lha­
dores, 6nda a labora difria, ainda <e d,,ponham a com­

CORREIO i>A LAVOURA 

Toda a frota Rende rt.ais 
ComfS$@~~ 

~ 
) 

1 ,r; l , l COI ":Jt.:ftu, 

J\ur.,ênta, t,.i .. • ), o 

,end,r.i~1,I r.!·.:, i:,U COflllll~•u:::>, (.
1
.J tçcfnd o·O 

no , e so Posto com Essoluba M o tor 

0.J, 4ue res,ste mi>lho r á s 011<,-
temperoturo, e oo otrito. 

Em noss.:, Posto, o Sr. encontrorà sempre 

,erviço atenc ioso ., bem e"ecuto d o 

pare«r • uma cla« e aonJe vão procura r as lura, do - ~ - - · 
1lfabe10 :1 l.i2 do, lamp,.:;-, J r quero1r nr ou ainda da 
tela de eira dr o rnaúb• ' E o, voluntirio, nos quar­
r#i1, na, prnirenc,iria, r no, a,i io•, <emprr cent ralizando 
na car t i!ha atrnçõr'i disptnali i 

Não h~ dúvida : :·o labor r ., d,fi,uldadr," • qur 
alude o prrudrnt r , e:1:1,rem r , ,cão <endo vencida, bri­
lh•_?te!'lrnrr. E' que a, dedicações e o ,d,ali;mo de que 

POSTO ESSO UNIÃO 
José Moreira Neto 

Rua Dr. Tlbau, 80 
NOVA IGUAÇÚ • ESTADO DO RIO 

ell~o impregnados todo, o< putic,;:an«s do •nt i-analfa - A TJ'I O S OCOl~ R O 
brtumo •ão b,m maior<,. E ism di uma mrdida da 
gnndrza da C ampanha dr E,Jucação de Adultos. 

A qu<'ll q u er l10 1·A 

-=aoczo 01:10 ·-· Oficina Mecanica Agostinho 
Consertos, Reformas em reral 

e Aces!Orio~ , Solda Elétrica 

• 3 O,i~éoio • Pintura, em 
f eral - Sen-iço de Tol'llo. 

Agostinho Dla.rtiasDuarte 
HU/1 DR. TIBAU, 60 Telefone 124 

N O V A I G U A S S ú - E. D O R I O 

OCIO 640 

OS EXTREMOS 
nao se tocam ... 

t Hé º!, que persistem e:n considerar o Bra&ll 
i m pala eB&eoc1alme n tfo agrlcola " e lté o& i-x 

~:e~l~t!:r:; ~~~~~''j"llemfl, que nbsc~reci-m qu1sÍli 
l , oç,1 1a econ~':n1 ª e• f l?m dnR lallu,trlt1ls no h1t­
deo11 o bo a nec o n11I A v1.-rd ad e, , ·o mo ur­
x~ ,te m eeoR<•, estará no mt-111 Mu11 nao dei 

ser cur1uR<, l)Uffen·11r u <· 1 b . • 
aelurea de Btlvld d uu ri UIÇuv Joij rloi• 
Dômica do p 1 ªE e, pmdu,1vas P11ra 11 vida eco 
flfnc1a a " , . , aaslru, cbegar 6 C é a e9ta evl 
Rece111 produçll.c, rur " I braalJt,lra i,J c aoçou no 

7 ª"~ ..,.:amen10 Oerel de 19,o o "alor de • 
·"""·""" mil ('ruzel ' · • 

~.,..,_.,.... 

~ ''E 
1, ....... 
~ 

ili .... 

PAG'' 
f 
~ 

Para confecção de placas, oaineis, ta-

buletas, cartazes, etc., procure a Em-

~ 11r-eza de PNTp8gand• • Anun-

1
~ C i '1 s Bm Ger .:1/ 1 com escrhório no 

Edif. Cocozza- 2° andar-S. 26- Nesta . ~ 
{ -- .... ,..,,_.,..,..,..,""'" """""'""'""'""""'""-"'"""""""',.,,..,.,, ...... ,_,.,..,..,.:~ 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

Terreno, a longo pra zo - Co• p,a - Vend~ 
Ad• lni, tro,oo d• l•o .. i , 

N,,v., lgua,sú Av. Ni lo P,•çanha, 23 - l• andar. Tel. 87 
H.m d~ fu,,,,,,, Rua Buenos Aires, 19 - 2o andar. sala 3 

Td. 43- W"8 às qu·n1as-kira~ das 16 ~, 17,30 horaa. 

1 Oficina Mecânica Iguassú 
( ..01ucuo e rtfouu~ tr, .. I Jc 1u1, riº "' "'" , " "' !·. 11 .11 il1uc i ~oi..-!> , e ., v ~ 1~t'o1u. ,'\ J,~ 1·\h Jr 

lcciú, b1\ir:n,d , ... (.u • qu , lqucr llpv Jr, "'v, \' 

o ucc,111 a FRA Ncu f 
W Morc,ltal Fivriau. lJh Nu,A 101 Ã' (J 1:. Jv t11u 1 

~ 
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eomarcn de Nova J gu as1 (í 

E o 1 T_A L 
De p111blicoçi:e de dou••"'º'• em proceuo de lol•a• ealo de 

lerre1., co"' • proao cie 10 dto,, no fo, 1110 da le1, a te 

lfenrl-tue Duque E.1,trada .U.ey(r. Ot1clal d, Pr•mclra C t 
cun1c11çAo du Re-gla1to 01!' lmovt•I Cl• Comarca dt ~""ª lguH• 
1ú, Est•du do 1{10 dl! Jan.:tro. p?r nomeaçlo na futmit <1• 1,,. d r. 

Pelo ptettnte ed1111, com o praz, d~ 1() dias hço aiber 
a quem 1r.terc11ar poui1 qut pnr Abc:ardo d( L1m.i re toum 
dcpos11ad .• 1 ne11e. carlório, pai II tna:riclo noa ttrmos 4 11 Oe:rr• 
10.1,1 n. ~- de 10 de dezembro de 1937, r .. s:ulameulado pc 111 
Dectft,, n 3079, "1e 1~ de lc:."h:mbro de 1038, o mi:mo ria l. • 
p13nlil. OI llluloa de dornlnfo ( mala ducumt" ntoa r,dcr(nlu âa 
.egutntu, 1h~•• de ltrr~noa aem denou,tnaçlo P'Óprta: duaa ift'la 
d,~ terr,u rm A.ndnd: ,'rauj'l lt" ndn a pnmeua a f ~ura df' pt n• 
h1ono lrrtgular, com a •reade õ~l m•2. cul•'• vt,11ce1 e lidoa 
•~ acham assim d11po11f'\11: um v~rtlce formadn p d a 1nlc"r1, cçlo 
da ma Porcina. prolongamrnto, ct m uma pa,a1e1a à avenida 
Sprrnger, traçada a l7ff:a. do ranlo da (tl rJd,t d~ Maxambom• 
ba cnm A rua Po,c:1nt11 mi:dlndJ o prlmeoo ladu 17m1. e o,,. 
gundn 144 na, sendo rtto o àn)fUIO inte rno cvrrtpondt'nl,. ou• 
tro vérltct, no f,m da parale la da avt."n1Ja Sorrn,tr r . '"º l . n,1 
ll(U cruzamttllO Clim 11 1e11:> d1 Ettrad:ti Cite f ierr u L'. lntnl CIO Hn­
s I t l 'nha Auxlllar), cojo ahnh mtnlo con1111ut" o terreiro •adf'I, 
c;u, lrm " comprim~ntu lir;ual a 18,ns, l (' ndo ; i ndA r t-to o ~n&V· 
lo 1n1erno cvrre1pond(nle, outro vérhce dt>h rm nado pela 1ntl"f· 
l.!cçao nutt! últ, mn lado com o 1mrdh1l.l qu( t uma rtta 1ncl • 
nada , Oh« o lado pr.crdent~ de 127• e 14' , 1110 t, o valor ~n 
anguro 1ntrrno. cor rupondtnl~ e qut= forma a batl" de um ,,.. 
ângulo. cujo vé r1,cce ai: acha no c:ruzamt'nto da estn,da para 
Maxur.homba, com o h lto da rrftrida Ltnh1 AuXUtar. d11tanda 
a, extrt1111ch :dts dt&ea but do vért•ct: oo rt"l<udo u ânaulo de 
631n!l1 2w211ndo o a llnhamenlo oa Estraida de Ferro Ct:ntral do 
Bh lU e ~8:ns conforme o ;1hnha-nen1u da F.,t rada de f '(' rro 
Central do Rrasll • 58m• confnrme o allnhamulo da utrada 
p::11a lhx111mbumb:a. a stgund1 ,uumldade, que é contutulda 
dt" quatro vé rliCt' !I, ~ d .:, novo laoo 11dj1rt"nle I lormado prlo 
leilo da rtf,aida t , trada para Maxambomba att a j,uu;ão com 
11 l"'•Uda nn Porcina, m,amdn nRms. de cnmr,rimtnh, e tendo 
o ângulo Interno corre.pond,ntc dt 121• e 48', o quln10 vérti­
ce, fina lmente, SI! adu no cru1am,nrn do lhl'h.J rn enlo prtcr· 
dentf' !la estrada p:.ra Maxamh ,mba cnm a tua Pcrcina, que 
foi o ponlo de partida , 1endo o aoguln interno cnrrespondente 
a êsse vérllce de IIOo e 58'. A seaun~• área, 1amhém 011u1d1 
no lu1ar denominado Andrade Araujo, l,ca s•luada ao l•do dl 
aclm• descrita. com a área de 7 200m2, limitado por um Jn1uln 
que tem por bas• n alinhamento da avenida Sprr nger, com o 
comprimrnto de 144ms. nesu linha, que é de frente, mn111a 
txlensão de 14f ms. na llnlla doa fnndo1, compreendendo 01 
lntu na. 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 7t, 75, 76, 77, 78 e 79, em 
núm,ro dt 13 lotea, medindo cada lole 10m1. de largura n1 
frente • no• fur.dos e mala o lote 80 que mede l4m,. de lar. 
gura na frente e no• lundos, por 50m1. de utenalo da frente 
aos lun1o,, perlazendo assim o tntal de 14 lotea. conlrontanda­
~• enlre si, pela frente para a dt~da awenlda Sprtngrr. ~la 
lado direito com a Unha auxlhar da E11rada de Ferro Ceaull 
do Rrasll , pelo lado eaquerdo com n prolon1amento da rua Por­
cina alé encontrar o ttrreno antea deM:rllo. Para conatar, nris 
lêrmo1 da lei reguladora do loteamrnto de terras aqui citada, 
foi feito o pr:senle e oulros de l&u•I teor, para allxaçio e pD· 
bllcaçã1>. p~r hês vezea, no ·•D1ar10 Oficial" deste Eslado, e por 
tgual número de vezes no "Correio da Lavoura", jornal que ae 
tdlla nesta cidade. Dado e pae•ado nesta cld•de de Nova lgus­
sú, Es1adr do Rio de Janeiro, 1 0 1 Jrzo,10 dlaa do mh de mar­
ço d.i 1110 de mil nov.centos e cinquenta. Eu, Henrique Duque 
Estrad• Mtycr, Ohclal. o subscrevo e assino. Aulnado: /1,n. 
,iqu• Duq,u lJ!lrada M,y.,. Euraldo por cópia loio em ae1•t· 
da, eslando o or111na1, que foi afixado, selado ein confor9111t, • 
d, com a lel reapecllva. Nova lgua11tl, 18 de março de 19511. 
ll•n•iq,u Duq,u Estrada N,y,r, 1-1 

FOTO ELITE Atea~•- a domicilio P•r• euameo~-
Retnto• pua doeomentos em SO m, 

nnt •. F.sper.i1list1 em reprodaçi? de retrai~ a r nyon, sõri• • 
óleo. · cn·Jas de mf.quinas, ,il:ne3, qudros, sut~3 e albwts. 

Roa Morechol FlorlaH, !l .. l-L•l•-Tel. .. 1l-H••• '9-11 

toow~•o~ OQGC~00600000IIIIOlllll•OIOIIIOII . 

lutalaçlo para Bar, Sonote­
ria, eamaru f!igorif1e11, 6glla 
gelada.- Eorolam-so motores, 

dinamos e n atiladorea. 

General Motors 
do Brasil S. A. 

Veadu da Mdioa, O.la­
delru, Biclele&u. V••tl· 

ladena • m1ter\1I 
e161rlco. 

1 nstaladora de Prlo sãe eABTANe 
llt frlaeraçlo t111 aeral dlriaida per llcalca ex,eriaeatlff 

Ricardo A. de Paula 
S U B-A G ENTE 

Co1ae1 la 3• qc;1l,1uu ,,.ar,lho fri«orth , 01 re t"rmam st d (,ia&am· 
se. 1thiguad"it' Jomhtiro. - AVad, ,:bamadot wtsmo fora 

,lo !iluolcf?io - URl'AllF.:,. IO ~EJ,f COII PROYiSSO 
CONSt:RVAÇÔES MENSAIS E ANUAIS 

AV. IIILO PEÇAIIHA, •• 
Batado do Rio 

406000t0CIOIODIOlll .0 00 fGOOIIIIIII I IIIIIII 
• 17 479 3118 li roa, .. a quanto a lndu11trlal aublu 
ela ~ r ~m m c r uzelrne. Refletirá e~tn suprPmn 
leira '> Qu~ ~~ti ,:&tá lom1todo n ecou u 111la hr:i~I 
ceoaeam DI Omerr,. expre~s11rAo n,, r,rGxlmo Re 

--------- -----------------------------
11- M ií~~--·G ~ m-~ rã e s FernJ;d ~ Nun ~ri9agão " o "r11I de J9ã0 ldvldadea produtiva. , C , 8 m:1rí'1Ja d11s nnss11E 

,. .. 001111 Vid . umpr .. IIOli I t!&pOabé Vd • 
deol:1raçõei ex:,:rnnomtca rPep,,n,ltir, prtel110,lo 

::-.d~:::i~!r~:i~~~::~:::1:1;O:r'n{~iii:~r:~ªnt~ 
AOVOt,ADO~ 

I L IIU li AI li P \"Ih l1 tUlll,IU r, ü -'NU\11 •• S~l4 t 

: U.u IU h r I f 1-( A 1 ' ) ' .l t I a me n l ) 1 -.... ----------· ....... _ ·------- ..... ______________________ _ Du li 11 12 lloraa 
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CONCURSO LITERÁRIO' 
B•. DIVULGAÇAO 

Coororra a um premio, respondendo oa ficha 
abaixo, durante llez domio~ob coosecutlvo1, B 

eataa perguotaa : 

1•) l'e quem é e&II' verso '' 
"Da paioa os vagos llocoa rôr de neve" 

2') Ooatou da poesia de boje'> Por que? 

Nome Cidade ...... ________ _ 
Alelúia 

y,,. dia claro, fúl,rido, alvorava .. 
.A flora ,us,,.a,rchava.s, "" ,,.,,,,;o,, 
&ijada ,,.,a brisa q'" 1nlr<.va 
Ca11çOu dt gMria ,,,. flrvidos n,rJtios ! 

O passarulo inpilto salMava ... 
Arrwlos l"11os, llmpidos gorglios 
A rdua 11alNrt&a lra,rsbordavo ! 
Os u,,s fNlgiam d1 ol,gria cheios ! 

Al,l,ao ! ]ISÚS TIISNscitara ! 
Clorlu• a,,jos -foltio rara ! 
So""" aos "'4s hoso..as ao Smhor ' 

CORIUIO DA LAVOURA 

O Ginasio Afranio 
Peixoto 

e até clasAlficallo ofi. 
clalrneote entre os 
melhores eRIBbele­
cirneotoe do Braeil 

Amilrar ~a lilva lar~orn 
Despachanle Municipal 

A v Presideftt• Vargas, 149 
9° a ndar, 1010 5, Tel. 43 7535 

Rio de Janeiro 

Seguro de vida 
Acldenies Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Aulom6vel1, 
fidelidade . 

Roberto Cabral 
Correio, Oliclal 

R. Govnnado, Porlllo, !JU 
Ttltfon,, 4/{J 

TOSSES I IRONQUITU 1 

11m cmmm 
(lll VIIIA) 

GRANDE TÔNICO 

Café Mensageiro 
O mais fino e o mais barato 

Qualidade, Purtza t Sah ,r 

T ,, r r e r a ç ã o e M o a g e m : 

Rua Mam~al f lmiano ~eix~lo. rn48 -Tel. 11~ 
Nova lguaseú - Estado do Rio 

TELHÀS FRANCESAS-1 

Procedência S. Fidelis - E . do Rio 

INFORMAÇÕES : 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2399 
Telefone, 32~ 

Domloge, 9-IV - 11.r.o 
-----e;;: 

/,zdjcatÍJ)t 
Comercial 

eaaa Fanerarla 

e ........ ÀatHio - Ser. 
wlço Funerarlo - Gullhera,111 
Ferreira da SIiva. Ru• Abre 
chal Floriano, 2018. Ttl. 86 _ 
Nova lgua11ú. 

Diveraoa 
D•llia P••lr• Me•, .... •_ 

Construtor. Av. SantoaOumont, 
625 - Telelone, 69 - Nova 
lguauú. 

5. M. T º"ª'• - Copias e pa. 
pela hellogr~llcoa. R. Uru1a.1a, 
na, 112-1• and. l'onu: 23-4861 
23-2663 e ~ 8826. 

Ma!Mlioc• • • ..,_ -Com 
pra ,e qualquer quantidade, A 
rua S, Sebaalllo, 16115 (fundos! 
-Bellord Roxo-Eatado do Rto, 

oornlioo ~11 1aa111 
Despachante l!atadual 

1.. dr. Getlll• V•-· 111 
, ...... - S.. 103 

NOVA IGUASSCI - E. DO 110 

Vitorioso o N1titJlrso 111140 sorria, 
&fllliltdo "ª fau tu Maria, 

Bialma /0111, ® "'º'"no °"'º' I 
CIRINEU 

Oficina (\\ecânica .18Aiéo DO BRASIL S. A. 
SOLDA UtTWICA E OXIGtNIO 

Stni~ •• t.on,e meeui,o e plaina, ,oosertos de mlqalau 
.. renl. reforma em motoru de eombostlo interna, moa• aa-• • useatamuto de mlqoinu de qatlqntr tipo. 

Bittenconrt & llarcão Ltda. 
Trav. U de Março, H-Tel . 136,NOVA IOUASSU',E. do Ili• 

[W] 

~ Prefeitura Municipal de Nilópolis ~l 
Oeerefo nº. 28, de 29- 3 - 1950 ~ 

O Preltito Municipal de Nllópoli•, usando das •tribui- ~,li 
çõee qut lhe do conleridH em Lei, lr,JI 

D 1! C R I! T A : 0,11 
Arl. to - ficam crl1d11 na tabela númcrica de txtranu- I iJ 

mtr6río1 mtnHliBIH, aprovada ptlo Utcrt'lo n° 21, dr- 26 d~ 1' 
dezembro de 1\149, mais doit (12) funçõea d< Profusor, dos Ser- [!,·11 
vlçot Auxiliares de Educaçlo Pública, co,i o sal4rio de Cr $ l1<ll 
!l()o,00 (novecenloa cruzeiroa> men .. i,. 1,,,JI 

Arl. 2" - A de1pe11 decorrente d> presente dtr relo cor- [•,li 
rer6 pela Verba 331-J !I " 

AII. J- - O crédilo •uplemenlar à refrna, vtrl,a 1er4 [1 ·li 
ahrrlo na tpoca oporluna. [ 11 

Art 4.., - E.!tr: dtcrrto produi ,rá r lé'1101 a parl h Js d 3t3 1 J 
o, sua publica~ão. !,,il 

Preh•i.tun MunH ,plll de Nilúµuh• , :!4-J dr' 111.n ço d r 1950 
11,11 

JOÃO 01! MORAIS l ' AllDOSU JUNI< 111 

aiiliiiiiliiiiiiiiE=:c:;1wiiiii=-iãil!ll!CZ:::::.!5:!!!5liii•""' ==·w::11 =-. 

D1·. Eduardo Silva Junior 
C'1H1J11 GIAO Dfl'l'fl f \ 

C Ori ~ Ui 1 011 10 

RUA MAtUO MON'I'EJ ttO, 221 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Movcl, de vime ~ 11 1•nl, vassourH, npa,a(loru. tlC 

(1,l] 
(1 1 

1 

" 1 
l' 
t 1 
1 1 
1 1 

1 
1 
1 
,1 
1 

..!) 
,1 
!I 
~ 

111 

o MAIOR ESTABELECIIIIEIITO DE OR~OITO ao PAI• 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria} ~ 25 (Gerência)-End. Tel.: "Satélite"-Gaixa do Correio. 3 
Oo:niHç.ôes ~arni n,:3 contas de depósitos 

'!)~pos:to~ ~cn1 lln; .ite . 

J)1•p6~il0 inici,tl m1niru,,. e~.~ J Jf.J 1 • 

~uhlos iolc•;H111•u dquc,la qt:,:nl!J, uur: 
{il) dillS U (;Uf,l!U d,t Ú!!lll • , 111>1:, :vrd. 

. 2 % • • •• 
l..-tl rsJ 1n :ivres. Nilo reodi>m Juros 01 

1 •• ~cutua liquirtatlae 11otea de decorrido• 

º"'"º"''°!> t>uvut .. r..:!> - I.i1uit1: de C:rS 10 ',CU,00 . /J 1/2 ~~ a, a. 
IJ••póa,1111; 11:1111~1ob. c,:r. :,,.,u,,. lklinHl:1M " ,,iluitt, Cr$ 2o,c,o Nll.o ren,l~m Juro• 01 
:;:1lthtM u) ,11!, ,1,Jlu8 U Cr$ ··10,uú, LI) é~,Cllt,:,O(t,tl uo lirnitt>; e) d1tu COOlllíl ilncer~ 
1 l<l ll >< ,1111..-u 1h· •lt· ,·urnt! LJ l,•J d•eh tlu d 1!11 ,h 11ht'rtu.- 1, 

!h-t• ,.,,t,,, li1ui1.,1los - ;w11tl •U <.:r~ 50.0'".ÁJ.00 • 
-

1 .iwltti ,, ti <.:r:il 100.000,00 .., 
-'I ¼ •· a. 
3 ¼ D , a, 

Ut>1,:u, ,tt,. rni1, ,•u,,t1 ( 'i $ 1,11,, .Jt1 !!t:linu!l11$ mi hutut, C, $ r»o,oo NIio reodem Joroa 
, :., h:th.lOS 11,lt " ll' i , 1 C, :!i lv!l,Uil llt>UJtllM culllli\'•'e~ lllenlh-ll~ 1h dt> OeplhilOI d 
l ' uf111 lu1 cij ~ 

o .. .,,,.,, ... ,., ,'> 1•,·azo 1'1-.:u • O.-p6111tos de 1l vl11u .,.,fvlo 1 • \ 

l'ur t. irn·u,·s 4 "'/u 11 · l'u1·a rt1tlr11d1111 111edl11ote prévio liYIIO-J • 
l'u r lt 11a.•t;et1 • ri 0/u ti u. 
1 um ri!li ada 1,w us~ 1 da J'e ud11, Dll 3U dias 8 l/2 ¼ • ._: 

1 :.u I li ,1., riu·, 11r11 lJ c, 00 rtlae "-. 4 ¼ 11 a. .. 
1 '" r , "' !I I /.! ~<. 6 6 JJ~ ''" ·lille • , 
l'u< < , 1 4 1/ ' "/u n n 'Jf ¾ "- 'j 
11 1 1 , ' " '"' " " ·, 1 otk•.1111 n,,,,t.alto lolclat mlr.llllü , 000.00 ,J '( 

J. ri•. • rr, IIII U • r i u p1vpu&1,. h t ü ~ ) ' l.JII • e& adêü11C88 &s de DepôS,lu • FrãZW f,x~, 
, ....... Ju.1 .. , u:: ltuüc:aa l. w ll~•"; 1 .. c... J: ..... 105 ..18 .>pera.ç.:&~ b:anc::•~• , .., 

,,., 1Nr:tH 1ttt\1c,1 r ttt 14Ct. ,s P t.. r uHi, .J'S ,... 1 

Lil • .. d.J"h. u ''-''" a ~ c-t- '(út'- ,.1hi t" rol "" •JUu1_ ,u~, Outra, praca• 
IMt'H.f~ l lt !:ai ew t li ,ufr íih-l 0..11 l'iU\6) 11<' 1ldj -JlaD i 
C..MÍ.UIÍV/'t. Nll.C>lAó H o ... ~Zl ub•b'h81lt.lf I, ~&dl\ fruta. ,~ 1 
CNED1lv ncuAk1O u 1 • • .,,·az ' '"'" e' ie,o do • 11•1 '°· 11qul311lo de gado para tagor~,. r,crlàçlo, * 
C.HÍUIIO 11U#U~IHIAL JM1t1 tulOlJl ti 11~ Ulaltr • .:ul prJw 18 e f~fotOIA!i, fiVt rrelÇUIIW~l.UO 6 B'4UUll\'9.o ll~ llHlqLII~ 

ü ,h u 11i1:...i e· ,111 p 1i:m1cr pr t<:i l ~zu. h dvil Oi 1,c ltJ\.D 1.1e JMorwações e aectoreclmt-utoa iul,te ttu•J•"luft t>,. 
1 {,t, ctc1 , h " de t r...J1lo 0 r1ro1u 1; l.oouurlcll 4ue ae acba em plena ruocJODlrDl:'illú 

Ageoc as cm lüdij9 11s ca1111n1s e prloclpal s c1<lt1des ,lo Brllit l 
Corres 11o11 l entes 11 ft8 demah , , m 1 111, s " " p .ll • .,8 <lo rnuu,lo 

jí ... tllllt,1161 fl fllilU lJol• h l ~J JolOVI liu• I ~O ~lo ........ . . "lf j~ L,1fl,;;JI ''I 11, ,, 
~ 1 ..,, 

............ • • .. ,;t • ..,,u .. ,;t ... 



A. 

. .. .. 

• / 

Domingo, 9-IV-1960 CORR.EIO DA LAVOURA 1 

Pnifeitora lonicipaJ de Nova lguassú 
O BSP.IH!fft) oe PRBFBITe MUNlelPAL 

Serviço de Transportes eoletivos 

J. VI EIRA & Cia. 
Síntese Literária 
Rrceb emo,, por gentileza 

do p ro f. J osé Bibberm ao, 
nouo ilustre colaborador, ot 
doi, primeir os . n,~rr-~ros de 
"Slotesi, Lituáru , tnteru­
" ntc publ ic,ção mensal J a 
edit u r ial 61 Prc•dgio'', con11• 
, ,.d, à 610,oli,, poesia, cri· 
t ica, po lltica e ane. 

W lf Ido Blltenrourt : Arqum1- s,. 
JJroctS!lõO n, 3586149, O I r y s~II Rechuan: Arquiv,-s, . 
Proces,o n. 6873149, peodrg<!p i°.::eiro de Aaolo e outros : Proce"9o n. 8137149, e ro r 

Arquir•,.f.,. . 8213 49 Bernardino Marllns Oua_rte: Arqui,,,.ç_r, 
Processo n. 1 • J I de Deus , Arquti·, ~s,. 
Proces,n n. 8367149, 0 0 Mar u~s , .Arquw,-s,. 
Processo n 886l~t9·E~~lnd~ da C~nha Martins: .Arquiv•·" · 
Processo n. ~ 50, E':..;reza Viação Pindora,ia Lida. : 
Processo n. 293 1 • pauc,r supra, desig11n ,? dia . 10 ~n 

Crmfnr,,,,amln-,nt co,n !o Juoar dr, costume. pr1ra a vnlnna 
tt>rrFnt,, a~ /5 horas, ~ 
Jn,; ,,,Jru/o.~. pagas as taxas. 

Nova lgu1S8Ú, 4 de abril de 1950. 

PO R TARIAS 
O Prtft1tito llunjeipa) de Nova J~o1s11,, a~ando da~ atribui• 

õ~" que JbEI coofere a l~gisla~ão e-m v,gor, 

ç 1 28 § 2• do decreto-lel n. 
Concedi!', nos termos do ar • e' acõrd~ com o laudo mé .. 

667 de t de fevereiro de 1943, e d S 1 30 dias de llcenç• 
dtc~. oo exlranumd erarlod dia~!::· !a~!~1/fi,~gral, a partir de 15 par.> tratamento e sau e, · ------- ------· ... ~ 

No!<u feliciuçõ,s e woto1 
de pro, perid,dr. 

E. O. 1.-a.aaa1k 
RESUMO DOS ATOS DO SI. 

PRESIDENTE: 

a) - Ollclar ao Me1quila T. 
e., comunicando • aceitação do 
convite leilo, em relação ás 1111-
putas amistosa, e o m no,1a1 

J e "";r.;r!~~~ºÍ!onielpal de Nova lgoas,ú, 3 de abril de 1950. 

d - , 28 § 2" do decreto.lei n. Con~~d:;v:~:,:ir:eº81943 •: de ácõrdo com o laudo médl-

:\~'e~trantruamtae;!~;>., ::•:~~:~ Acªd!n~~1l/~º'1~t~ratª! :~,:l; 
, Apoi'e\hos so.nito:rios - A:..ulejos - Mosaicos 

lhos hid.-aulicos B R C. 
Ladri-

equipes repreaent11ivas de Võ­
lei feminino e Ba1quele Mu­
culino, no próximo dia 211 cio 
correnle, de acôrdo com os ter. 
mos do oficio n. 29, daquela 
agremiação; b) - conceder 1 
licença solicitada pelo Oirelor 
Geral de E1portes, designando 
o Vice-Presidente do Clube p .. 
ra responder pel~ l<Ç o, du• 
rantt o seu irnpedimen10; e) -
oliriar à L.1.0 ., comunicudo nlo 
navn objeçã'> quanto i trau­
lerênria do am,~or Humberto 
Somma, dessa agremiação para 
'l Grupo dP Regatas 9 rag_oat6, 

cença, para ' 
de 12 de março último, 3 d bril d 1950 

Prefeitura líoaiclpàl de Nora lgoassá, e a e . 

l /1, dl)s das lndú Hrlai; 1 Klabln ir@lf)S & Cla. Revc ,, tedores an or :1 S. A. _ 
- Ci11. Cerâmica Brasildra. - c,.,;1 nica Srnoru110 

Concede, na~ termos do;-artlgos 161, ~ 4•, e 1.~ do d•­
cr,to 1, 1 " 024 de 2.8 de ottlubro d• 194?, • de 3Cvr o rom 

1 udo médico' ao Tr3balhador do Quadro l!speclal, Bernar-
1,n~ Mui',., de 'Meno. 20 dias de licença, com v~ncimento, pa­
;a tratamenlo de aaúde, a parti r de 3 de março ull!mo. 

Prefeitara Jioaioipal de Nova lguusú, 3 de abril de 1950 

Fun<liçiio Brasil S. A. - l::! Jú trias Rei. 

Vr ntlladore§ ·- Lamp&!IBs - Ma1erial~ parr. ín~bilac:iia, 
eletrlcas e blrlranllcaf 

do Otparlamento N1tero1en1C 

ConccJC' lló'J 1er1no:, do-;;, , 28, § 211, do 1ecreto-ld n. 
IIJ7, de l de t~verelro óe 1943, e de acôrdo com o laudo mé­
dico ao extranumerárlo dia rista, Jorg, Sfgolo. 30 dias de 11, 
cenç~, para tratamenro ae saúde. cem sal.ária integrai, a partir 
dr 7 de março último _ . 

Prtfeltan, JiDJJidp&l d, No.a Jgll&ssú, 3 de ,bnl de l!lóO, 

Concede, nos lermos dos artigos 161, § 5<>, e 163 do de­
crtto-tei o. 624, de ?.8 de outubro de 1942, • de acOrdo com o 
laudo médico, ao Professor do Quadro Suplementar, Naida Leal 
Cac-o, 90 dias de licença, com venclmtn to, para tratamento de 
n úde, em prorro11:ação. . . 

Pref•itnra Mnairipai de Nora lguasSl!, J d• abril de 1950. 

SEBAST IÃO DE ARRUl)A NEGREffiOS - Prefeito 

COMAR C A DE NOVA IGUASSÚ 

=E=---=C>=-----=l=---T-=---=-A-=--L 
De ,-Wtcoção de docu•••to1, •111 proceuo de loteo111enfo de 
Ienes, com o ,,010 do 10 dia,, a roqueri111011to do Honriquo 

Duque E1frodo Meyer • sua 111ulhor, na formo oboixo : 

Aldrúbal B rog~, substil,.to do & gundo Oficio de Ju s-
1,ça d1Jto Cor,co,ca de Nova lguassú, Estado do Rio de )ant i• 
ro, f>or " º "'•aç4o no forma do /ti, no ;.,,f>tdi,,.,nto l t gol do 
til•lor • fttit:o: 

Foz sabt, o qut"' inttt'es,ar Possa que, p or Henrique 
D,,qu, Estrada Mtytt' , sua m ullur Eu/rozina R,is Meytr, /o­
, _, d,f>osttados neste ca rttJrio, para rnscriçrJo n os /Irmos do 
IN<rcto-l.ti " · 58, de 10 dt d,z,,,.b,o de 1937, r,guJamentado 
,-zo Dtcrtto " 9 Oi9, de 15 de setembro de 1998, o mem orial, 
" pla,rto, os t itNlos de dom i,.io t mais documentos alustvvs 
IIO lot,o,,,e" to da drta abaixo descrita, à qual Joi daaa a de-
111Dllti11D.ç40 dt "&iro DMqMe Estrado" • an tes formada por 
fllalru t«t't110s Primeiro - t1rnno medindo 8.644ms2.. nn 
t.'oi,,aba, o,uu t:cist, ""'ª cosa de peqUl!na s propurçiJes, e mai s 
~ d r10 co,n 12.'25ms2., 1m Rancho Nuvo, designada sob " · 3; 
&,:M1tdo - ú rrtno INdindo 22ms. de ,,.,.,, para a tslrr1du 
IM lgMOsSJi, igual larg,.ro na linha d,is fundos, divisando co"' 
" f uz,,rdQ da Poss,, lrndo uma linha lateral de /90ms. e ,, ..,,ra U 2ms., "" Ca1oaba, Terceiro - terreno com 20 9b0,,.s2, 
t:olf.r.t1l141!fd'! o /olt n. :t. tntdindo JJVm,. ,Pela r ua t'tord, 
PJO.i , 1,,,,,1a,.do com lrtrderros d, Josl Piccola, 25flms. />ti,, 
11tracJ,, G,ra/ dt Ca,oabu e ~,,,. p,ta rua Vi110; , final,,ie,.,, 
• (Ju a,to - rJ01< lotes, mtdmdo o f>ri.,,,iro 13ms,10 dt Jrent,, 
.t6-,u /H/n l iJdo d1r1itu r 40ms. p•IJ ltJrin ,squerdo, f1.1ztnd, 
,,,,,,,. /)aru u ,~Irada d,- /guasn. - Rel11n, tm forma triangular

1 ,DNtr:,nlatuJo do lado .Jit~itr, í Mh os /otean/1s t dn tsquPrdo 
• ,n, f' r~~u 1..úFnr1andts :Jn C""''º di"lcmt, 51ms ,íiü da dq1,ina 
,ui ,ua ~kfrc ~.,u, Rtu 111.,n f r, ~r~undo ttudindr~ ,r,m~ dt 
1
1
rh_l, /Úm: ,Jo ludo ti,r1110, -,,, 4r,- tad.1 gq14n,/1i i Júm s. =.n 

IIII0
1 

IJJ11~.t,ú no fu1J.-it1 ,,,. 4ll,,h J1,ihas quPbrada, , tnr11w 
•is:, .,~ ,.,,,,,., ,1rtg-0 Ja,-, 1,,,,; laruiv {'ilú iudv ti,t~,tn '-º"' n lo ,._,,,E , ou,,,, ,,~n,fJ PII,> ltJti" rsq-.nau. f,r tndo ,, lu,1,a, frr,, 
la P,1ra a r11a lttnr,q,u, Di.q,,,, t sl,art,1 .~, ,n, t,n,, 'º'"" tlc, 
UI~, Uijllirdo /aunc10 !'fntt pa," ns tnrt'w>s <J1 ts loteantH 
,JM " f<n ab,rta u rtu1 t:.u/tüzma RI; .Ih t,d . dlitQnfr Olm r;~(, 
.,. E q'""ª an ;H:f,ada lgua{ ,, -1 plant" do 1r1/,am1,itn. "'" 
,...,,, .. Oi yHQ/ro lrrr,no~ hu,,, Sú bloc.iJ. e,1c1,,a JJ"'! 1,,tr ,, tr: 
•• '""' s111s ,, /JHl,l)V~ lo,Jtuàou,o& a,,,,,c, Jos s1gu,nt1s 1, 
tl!Nt,s Rua L1ara, Ru,-, ,, .. qw E traaa ku1J L"a,a

1
d!.., l i tro 

dt. Jg1i1ou,-, R,t,,.o i k14a da i JPO Av, ,ntrrtss,,aos. po,v,,,,u 
' !' ;,,1, , 1:sados ~"ª ~prt$UtlaçQr; d, ,mputnaço,s, 1;ca ma,~, "° v f,ra.,o d# iJO d.a::, ~ontado Ja Ulhma putlu-açJo tio ptF ::1,. Para ,:onsta, ln, [t;fo o trr, r;te, 'º'" o p,-~zo dr 10 

.s, • ou tro- àE ;,guat t,r.,, Pora afixação t purnun,4o t,Q ~:"'ª da 1••. Dado , Passado nt<ta cidad, d, NotJa /~"~" "· 
llo ladn :: /ii:o d1 ]a,11iro, aos qualu, dias tio mt'i a, abtil 0

~
0 "º' ""WU~to., , .cinqwnta. Eu, Asd,u/Jnl Braga, 

r-•t,tNto_. o Sllbscr..,, , ass,no, no 1m f,1dimtnlo ltga/ rio ti11,. ' 
:!:._,_,Au rr,odo A1d,•bal Bra9a. li:xlraldo por cópia /Ol(O "" 1 
;;:~"· tsta...io O or1g1r,al, qu, foi_ afixado, St/ado na formu 1 ... ...J!!.~~& •. Aldr,.bal Bmgo, SMbst,tuto, a SMbscrroi , asuno. ..__ .... ,_, 

LOJA E ESCR!TORJO: 
de Basquete; d) - o lici~r IO 
Renascença f. C., comun,cando 
a imponibilidade d e aer rHll­
zada uma partida 1mlstoaa de 
futobol no dia 30 de Julho do 
corrente ano, em virtude de H 
encontrar o Clubt, nesta época. 
disputando o Campeonato M11-
niclpal · e) - conalderar cuma 
prlda ~ penalidade. importa ao 

Rua Marechal Floriano Peixoto, Z191 ii Tel. 263 
Nova. Igua.ssú E. do Rio 

CURSOS GIENTJFICOS 
APERFEIÇOAMENTO 

DE 

(Conclusio da 1• pliglna) 

do para Paris, numa viagem de eatudos e observações, varios 
jornalistas carloc11 e paulistas. 

São di~no1 de elogios os esforços que a representaçlo 
dlplomallca !rances& acreditada em nosso Pais vem desenvof. 
nndo para l!sse fim, realizando, desse modo, un:a pollllca 
clentllico-cuilural eloglavel • 

Inegavelmente na Fri:.nça os brasileiros são sempre rece­
bidos de braços abertos, encontram verdadeiros amigos e lôdas 
as facilidades para que poasam frequentar cursos de aperfei­
çoamento, realizar trabalhos clentllicos, aeslstlr a conferencias, 
vl1ilar museus e outras obraa de arte, enfim, por. se em con­
tacto com a civlllzação francesa, As afinidades intelectuais e 
o tr3dlcional espirita de colaboração que sempre nos uniram a? 
povo gaulês constituem, de Inicio, uma base tóllda para um 
grande aproveitamento em empreendimentos de lal natureza. 

São aios como esses que unem os palsea, e o gesto de 
s lmpalla que a frança acaba de ter com o Brasil bem reflete 
a nossa sincera e costumeira ~mlzade para com o aeu povo, 
jt demonstrada nos momentos a rduos de mais de uma guerra 
mundial , 

Dr . Francisco Sant' Anna 
ESTOMAflO DUODENO, FÍUAOO E VESÍCULA 

Sob control, do Raio X 

Uiw,l 1o1ni• i• t • d", ll ~ . 1 8 horwt 

Ru.:; Jc; Ãssembléo. '32-- '.l" Povime.-,to 
ltHi'ONE 2il ;91;9 

f Q4 ;;Q ddgu a ~ , J ,m'lt•f 
cado, Pm • J'tit~n , "',/,u" J',J.Sl1i laTrn f,,t .. f ,,h,, 

/11g,, ,, , Alnni!Jw., 

f.SCRIT(11110 RIJA A1 ~NOEi VITORIN t, , - 1° andar 
FO~P O 5178 Ili\ TkiTll ff.Ol'RAL 

Ginasio lf ranio 
Peixoto 

um bom colé~io 
oara os seus 

filhos 

aHociado de matricula n. 993, 
atendendo ao abaillo 111i11ado 
endereçado por diretores e alle• 
111 do Clube; 1)- dealgnar 011r1. 
Nelson Soares, 01v1ldo Mendn 
de Oliveira, Rodolfo Quarewa 
de Oliveira, Jo~ Lopea da Coe­
la Jair Viana. Joaquim Morelr._ 
AÍberto Nogueira Neto, Anto­
nio Nunes de Almeida, O.nr 
ferreira de Aievedo e Darclllo 
Ayres Raunhciti, para inlftrl• 
rem a comilslo encarregada_ de 
promover a campanha pr6 1'• 
minaçlo do E1tadio Franciaco 
Baroni, sob a direção do. Pre-
sidente do Clube; &) - 1nclulr 

.___::::::::::::::::::::::· 1 no quadro aocial, como contrl• 
bulnk, o ar. Pierre Perrelli e 

ij t E,\I Nova l1uas1ú . oar O Rapaz solteiro, edu, 
cado, procura para 

alugar. Tdelone 43-8031, DF, 
tarde, dias u iela. Nelson. 

no Departamento Feminino, na 
mesma cate1orla, a 111. Anol­
ga Silva. 

Non Ica1111i, 4-4-l!lfiO. 

SEBASTIÃO RABELO 
1 • Seere"rio 

Dr. Nilson Rodrigues Monção 
ClRUROJÃO-DENTIST 4 

Ciioi•• e protese. DODtad~ra, 111oderDI\S totais. Conf..,~õe, • 
•oosertos. Trabalhos de Roaeh (ril -tsche). Rutauraçl!el •

2
m bire­

ul. Coo•ultu da• 7 41 li , da• 13 ••. 17 e d11 18 4s 1 9·, 
noo diu úteis. Rua Panlo do Front10, 60 - Non lgaa91ú. 

... " • u 

D 1\Tl~O G~l\fll\ 
Aprenda a ~scre,·er à m áquina, m atri­
culando-se no Curso de Dotilogroflo do 

INSTITUTO HAllDA, 
que apresenta as seguinte s va n tagens: 

• • • • • • • 

ilítloJn r~pillv , moderf!,1 ~ t-H.:;~,n, . 
\"'ª' 111,ria, d~• ~ 4, lt r.or•• 
i\iá~uln3i noi a~ de ,uimu mndifo 
5 ~1• Je aul2 t~,nl.am,nt, lnslaia~ • 
Profe••ore• 1érni,o, e -.perla,eotadu• 
Dlptomail , ~Udot; iJ&ta todu o Ya:, 
Cur ·o em J me••• pelo vagameato de ú t l ,Ili diúloa. 

o l#STITUTO HALOA, recém lnata­
l1t,10 ueettt oidadl', funcio na á r ua Bernardino 
Melo, J839, 2° aodar, edla l!l> (Edifício Cocoua). 

MATJU( ULE-SE AINDA HOJE · ..... .,.,, ...... ,..,..,..,. ...... "' ..... ,..,..,...._....,,..,._. ________ _ 



Ã reCuperaçao do solo A importância 
das florestas 
no desenvolvi-

ttlBJlfiU W\ lA1/0UIA 
~·l·lcfi•Ml:h1:uu1:l•[Uii#â'l:l•ti·X·M€itWIM•JM&f·i#li·M·i+€ií. e a cultura das _ fundador. $1LVINO d.i AZERtDO . • 

laranjeiras Red. e Oficinas: Rua Bernardino Melo, Z075 

mento eco- ANO XXXIV NOVA I0UASSÚ (E,tado do Rio), 9 Of. AB~ll 11[ 1950 N. l.7l$ 

nômico 
Em companhia de ticnico, e de .,.i,ttntcs da Se 

crctaria de Agricultura de.te füudo, o dr. Edgard T, i-
1:eira Leite -.isitou dclllC)radamentc a, , xporimenuçõ<> 
que eslio sendo realizadas na Baixoda Fluminense com • 
cobertura do solo, por l,gumino•u. L,k, Succ, n , (USIS) -

Estes trabalhos tstão demon,trando que o sombrea· E_m um relot6rio da Orga 
meato do solo com o Cal,pogonium mucunoides ofere 01ução de Gencros e Agri­
ce grandct nnugei11 sobre os mlcodos habituais de cul cultor,, das Nações Unidas, 
tura. 5cou cvidrnciada a impor· 

Entre eles o de niur a de,peu com as carpa, cancia das reservas florestai•, 
que na região represcnu anu,lm<nte de quatro cruzei sua conservação e aprovei 
ros por lannjcin; aumento comidcrável de produçk; tamento, no desenvolvimen 
fornecimento f terra de grande quantidade de matfri. to econômico do mundo. 
orgânica; incorporação do solo pela leguminosa que tem O estudo sobre as t1ores 
capacidade de f.:r;,r azoto da otmc,fera, um, considera- u, foi preparado para ser 
nl quantidade deste demento, que equivale à adubaçãc u1adJ pela Sub Comissão de 
com nitrato. O estado da, culturas tratadas pelo som Desenvolvimcoto Econllmi 
bre11nento do solo pelo Calap.:>gonium, que ~ uma le co, cm su, ~essão inau;;ural 
guminosa rutejont•, é e11celcnte em rtlação á, outus. A, que deverá realizar-se no di, 
e:i:peri!ncias estio sendo realizadas em diversa, parte, da 17 d, ,b,il corr,nte. E,t, 
Baiuda e se se Clmpararem os re1uludo1 até ,gora obti ,ub comi,,ão otudará o re­
dos trarão beneficio, considcrhr,s á citricultura, com , l>t6rio tendo cm vista ., 
dispen,,. du capina•, aumtnto da produçã<', melhoria d., Jiscussões do proble111a de 
culturas e comcn•çio do 1010. 6n,nciamento de projetos 

Quando empregadu cm terrenos incli11ados, evita econllmicos para a, ircas 
rio a cro,ão du terras, pois a camada de mm!ria orgâ pouco de,envol•ida,. 
aica formada pelas leguminosas impede o rápido escoa O estudo contido no re· 
meato das 6gu11. latorio faz uma aprtciaçã~ 

Os trabalhos de cobertura do solo estão sendo dos recursos llores1ai1 do 
realizados pela Divisão de Qylmica Agrlcola da Secreta mundo; propô: mltodos Jc 
ria, aob a direção Jo dr. Moacir P,vageau. ampliação e indica medidas 

Contra picadas 
de abelhas 

de comenação, visando o 
apro•eitameoto das me~mas. 
H~, também, um capitulo 
dedicado à apreciação das 
florestas como parte do Pr .. -
grama de Atsistencia Técni­
ca para o Desenvolvimento 
Ecooomico, o qual está sen 

Quando se !ôr picado por uma abelha, evite-se rc do, no momento, planejado 
tirar o ferrão, produzindo derramamento d, ve1icula na pela FAO e outros 6rgãos 
ferida; deve-se 1f11d-lo latcralmeotc, com um canivete du N,çõ,s Unidas. 
b~m limpo, paHado numa chama, e,premend;;-se a ferida Segundo o relatorio, assis· 
logo depois. Bons antídotos são rodelas de cebola. A tencta técnica e 6nancia­
picada da, abelha, dc-.e ser evitada o mais pos,i vel, -,is mento ,ão necessários •o dc­
t<> que ~ada ferroada ctlsta a vida a um, oper:lria. O ,envolvimento, con,ervação 
Jefum,.!nr, o ,éu e as luv,, de borrach1 nirarão im, e aprov,iumento dos rccur 
de modo ntisfat6rio. ,os llorrsui•, rau que de· 

,empenhem um p,pcl im· 
portante no dc-.cnvolv,mcn· 

•••••••••• .. •••· .. - .. ......,..~• to econôinlco. 

Srs. PAIS! Superficie dagna 

Fabrica de Papel 
lguassn S. A. 

11v1se 
Acham-se à disposição doa 

senhores Aclonislas, na S e d e 
deala Sociedade, em sua sede 
Vila de Cava. Parada de lguas­
sú. os documentos a que se re. 
fere o artigo 99 do Decrelo,Lei 
n. 2627, de 26 de aetembro de 
1949. 

Parada de lguas1~. 29 de mar­
ço de 1950. 

Walter Andrad• Silveira 
Diretor 

11ssembléla Geral 
erdinária 

1•. C o " v o e o ç: a o 

Slo convidados os senhores 
Acitnistas a se reunirem em 
Asaembléia Geral Ordlnaria, no 
dia 29 de abril de 1950, ja 17 ,3J 
hs., em sua seae Vila de Cava, 
Parada de lguaasú, a fim de 
deliberarem sobre as seguinles 
ordens do dia : 

a) Exame do relatorio ela Di­
retoria, Balanço Geral, Demons. 
tração da Conla ·•Lucros e Per· 
das", Parecer do Conselho fis. 
cal. relaLivos ao exercicio dr 
mil novecentos e quarenta e no­
ve. 

b) Eleição doa membros d 
Conselho Fiscal e Su~lentes pa­
ra o exercicio de mil novecen­
tos e cinquenta. 

c) Anunlos de inlereases ge 
rais. 

Parad• de lguaaaú, 29 de mar 
ço de 1950. 

Walltr Andrade SiltJeira 
Oirelor 

1-3 

Ginasio Afranio 
Peixoto 

Ião comprem caro 

A Alfaiataria 

um estabeleclmeuto 
de euslno que bon 
r11 o l\tuntc lplo dt-

Nov11 lg 11Íls ~ú 

Em auperflcle, a maior cida­
de ao mundo é Honolulu capi-1 
tal daa llha9 llawal, por lncrl­
vel 11ue paroça. Acontece. po­
rén11 que •• :tguae ocupan1 oiala 
da metadt da area .. :.....,----------

.. r:-v+-:.-:-. :, .. >-.-: ···.· • • : ...•.... •. ~-: • : ........ • • •.•.• ·60- .... • ._. 

Sa ntos Seja um rapaz elegante 
Fazendo suas roupa s !ló com 

UHIFO R ME$ 

~~L~~l:~s; j,, f'\ 
DARCY, ALFAIATE 

Rua Mueehal flloriano, 23(!3 

Lojas La Cava 

Sorveteiras, Balcões, Geladeira, 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

flficlnas de montagem e consertos 
ServlçoA de cou~ervnção li domicilio 

Chamados noturnos : Mal. Fl~riano, 234'7 

Rua Mal. Ft ú riano 

Nova l~uasstí 

1858", ·~f:t~\·.' :- .._ ' - 1950 
COELl-dO A faQS"-

ENCONIRAI>,._ NAS LlkOGARIAS t FARMÁCIAS 

SeuR laborató r ios (t rnfl ,fo11t1t1lm Palbaree, 643 

T e lelont• :!!l· n!lll - Caix11 PllRtal , tlO~ - RIO 

O l-<ABANETE 
Os rabanete, ,fo ,emeado, em definitivo no cart­

teiro, germinando a, sementes J e f a 6 ,j;., depois dt 
plantada,. A colheita deve ,er feita com 01 frutos ainda 
bem tenros, ct-rc• dt J ,tmanu dtpoi, ,h ~tme1dur1, 

OFERECE. 
OLIMPICAS, 

MEIAS SOU• 
QUEliS,lM• 

1 L t MA 5, 

Novo lguoBBÍ\ Estado do Rio -·· • • __ """ __ ,. __ __ _____ ..,..,...,.~_....,.,.,.. 

AUIGO'l ESCOLARtS E OBJETOS 
Ot tStMII OklO. 

·A 1 f a i a t a r i a 
SANTOS 

A (AS"' fORNEU0OIA 005 COLlGIOS Dt N. IGUASSU 

ltuo Marechal noriano, 1968 - Tel. 280 
(EM fUHTE Á PONTE DA ESYAÇÁOI 

Eetado do Rio - •....• -·-·- -·-·-···--

DEPôSÍro SANTA H
0

ELENA··r NOVA AURORA 
1. n T I e I N I e!> S 

Spiro Emmanuel F'r•ngalri• TERRCIIOS Á PRESTAÇÃO 
-----

Jnlorrnomo• & uou;1 dlsli11t1:1 h«"i:U~l!lb qur Ji.iu d tt I A 
UA PASCfJA rrtl'hl"111111 gra11de 1,1u.tnllcfodc'S J mieu·Jdo 

rias - avet, uvo11 t" 4u~ 1J s a µ,r\·oa r,pct·JJl1. 

VENDE-SE POR ,._,ACA0O t A V"'RfJO ~ 

Rua M~~ :,:n~:l:n~
0
~•:.:,.::;; i,~.~~~:ruodu~J ~ ! 

NOV,._ IGUA55U lSl,._DO DO HIO ,; t 
~,l't,I"'-~~~ .. ....,.,_..._.,...,.,_ • .,. ............... - . . ~- ' .. ,.,,.~,.""--,._ ,. 
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